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Task-involving versus
Ego-involving

Dois caminhos distintos de motivação 
— com impactos profundos no 
aprendizado e no desempenho.

Orientação 
para a Tarefa

Orientação 
para o EgoMotivação



Task-involving versus
Ego-involving

Orientação 
para a Tarefa

Orientação 
para o EgoMotivação

Orientação
para a Tarefa

Baixa Habilidade

Orientação 
para o Ego

Alta Habilidade

Ego + Baixa Habilidade: 
Ansiedade e desistência

Tarefa + Baixa Habilidade: 
Esforço e resiliência

Ego + Alta Habilidade: 
Competição e comparação

Tarefa + Alta Habilidade:
Domínio e crescimento



Envolvimento 
na Tarefa

1 Objetivo
Aprender, aprimorar e dominar

2 Foco
Progresso individual e 
competência

3 Feedback
Comentários específicos e 
individuais

4 Objetivo
Alta motivação intrínseca e 
melhor desempenho

Foco no esforço



Envolvimento 
no Ego

1 Objetivo
Demonstrar superioridade, 
evitar parecer incompetente

2 Foco
Comparação social e 
autoestima

3 Feedback
Notas, competição e elogios 
padronizados

4 Objetivo
Ansiedade, menor motivação 
e potencial desistência

Foco no resultado



Notas
e elogios 
competitivos

geram envolvimento 
do ego, prejudicam 
motivação intrínseca.

Feedback 
construtivo e 
específico

promove envolvimento 
com a tarefa, interesse 
a longo prazo e 
melhores resultados.





Avaliação 
Diagnóstica, 
Formativa e 
Somativa

Uma distinção analítica sobre 
momento e função da 
avaliação — não sobre 
qualidade ou profundidade. 
Com mais de 50 anos, está em 
todo manual de pedagogia.

1 Scriven (1967)
Introduziu os termos para avaliar currículos: formativa (melhorar 
durante o processo) vs. somativa (avaliar o valor final).

2 Bloom, Hastings e Madaus (1971)
No Handbook on Formative and Summative Evaluation, 
aplicaram os conceitos à aprendizagem escolar, defendendo 
testes formativos para feedback pedagógico.

3 A Virada Conceitual
A abordagem Scriven-Bloom deslocou o foco de uma 
avaliação meramente classificatória para uma ferramenta 
de desenvolvimento do aluno.
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TISM Framework

Theory

Instrumentation Scales & Units

Modeling



Olimpíadas 
Científicas: 
Impacto e Benefícios

Desenvolvimento 
Cognitivo
Aprimoram o raciocínio 
lógico, estimulam a 
curiosidade intelectual e 
preparam os alunos para 
os desafios do vestibular, 
fomentando um 
interesse duradouro 
pelos estudos.

As Olimpíadas Científicas vão além da 
competição, oferecendo um leque de 
benefícios que moldam o futuro dos estudantes 
e impulsionam o desempenho das escolas.

Vantagem 
Curricular
Incrementam o currículo 
dos estudantes, abrindo 
portas para vagas 
olímpicas em 
vestibulares de prestígio, 
tanto nacionais quanto 
internacionais, e 
destacando talentos.

Rotina de 
Estudos
Estimulam uma rotina de 
estudos consistente e o 
aprofundamento em 
diferentes temas, 
incentivando os alunos a 
explorar além do 
conteúdo programático 
regular.

Resultados 
Escolares
Ampliam os resultados 
da escola, posicionando-
a como um centro de 
excelência acadêmica e 
reforçando seu projeto 
pedagógico através do 
reconhecimento de seus 
alunos.



Metacognição: 
Como aprender a 
aprender

Conhecendo a 
si mesmo
Identifique 
ferramentas eficazes 
para cada tarefa.

Sentindo o 
aprendizado
Monitore suas 
reações ao processar 
informações novas.

Definindo 
objetivos
Estabeleça metas 
claras para seu 
aprendizado atual.

Ajustando
a rota
Adapte seu método 
de estudo conforme 
necessário.



Dimensão Gen X (Professor) Alfa (Aluno)

Dimensão Gen X (Professor) Alfa (Aluno)

Quando o
feedback vem

No final Agora

Pra que serve Registrar onde chegou Ajustar o que fazer

O que o erro significa Falha a superar Informação a processar

O que motiva Resultado, mérito Relevância, progressão visível

Autoridade Legítima por posição Conquistada por relevância
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Stealth assessment: 
Avaliação invisível e contínua

O Stealth Assessment é embutida diretamente na 
experiência de aprender. Desenvolvido por Valerie Shute 
(FSU) e baseado no Evidence-Centered Design de 
Mislevy, ele transforma fundamentalmente a maneira 
como medimos a aprendizagem.

Avaliação Tradicional

ensina → para → avalia → registra → continua.

Stealth Assessment

aprende fazendo → sistema observa → infere → adapta → 

nunca para.

Avaliação Tradicional

ensina → para → avalia → 
registra → continua.

Stealth Assessment

aprende fazendo → sistema observa 
→ infere → adapta → nunca para.

→ 



Implementando
Stealth assessment:
O Processo

A jornada para integrar o Stealth Assessment exige uma 
abordagem estruturada. Este processo de 10 passos 
detalha como desenvolver e aplicar avaliações 
contínuas e "invisíveis" dentro de experiências de 
aprendizagem interativas.

1 Mapa de 
Competências

→ 
Defina 
conhecimentos, 
habilidades ou 
atributos a serem 
avaliados com 
base em literatura 
e especialistas.

2 Seleção
do Jogo

Escolha ou crie um 
jogo que servirá 
como plataforma 
para a avaliação.

3 Identificar 
Evidências

Liste ações 
relevantes dentro 
do jogo que 
indicarão o 
desempenho nas 
competências.

4 Criar
Tarefas

Desenvolva tarefas 
ou fases 
específicas do 
jogo para mapear 
indicadores de 
conhecimento.



Implementando
Stealth assessment:
O Processo

5
Q-Matrix

→ 
Elabore uma 
planilha 
relacionando as 
tarefas do jogo às 
competências 
avaliadas.

6 Pontuar 
Indicadores

Determine como 
classificar as 
ações do jogo em 
diferentes níveis 
de pontuação.

7 Relações 
Estatísticas

Conecte os 
indicadores ao 
Mapa de 
Competências 
usando modelos 
estatísticos.

8 Teste
Piloto

Teste o sistema e 
ajuste os 
parâmetros com 
dados reais de 
jogadores.



Implementando
Stealth assessment:
O Processo

9
Validação

→ 
Valide a avaliação 
usando medidas 
externas, como 
pré-testes e pós-
testes.

10 Feedback 
Adaptativo

Forneça feedback 
personalizado em 
tempo real ou 
ajuste o nível de 
dificuldade com 
base nos modelos 
do aluno.



Métricas Alternativas

Taxa de Revisão 
VoluntáriaQuantos alunos voltam ao conteúdo sem ser cobrados? 

Métrica de engajamento genuíno.

Tempo até Pedir Ajuda

Muito rápido ou nunca — dois perfis de risco distintos que 

revelam padrões ocultos de aprendizagem.

Calibração do Aluno

Consegue prever sua própria nota? Metacognição é uma 

das variáveis mais preditivas de sucesso.

Transferência Lateral

Usa o que aprendeu em contextos não ensinados? A 

métrica real de compreensão profunda.

Revisita ao Erro

Após o feedback, o aluno retorna ao ponto de dificuldade 

ou ignora? Indicador da teoria implícita em ação.

Qualidade da Pergunta

As perguntas do aluno evoluem ao longo do tempo? 

Evidência de um mapa mental em construção.

Taxa de Revisão 
Voluntária
Quantos alunos voltam 
ao conteúdo sem ser 
cobrados? Métrica de 
engajamento genuíno.

Calibração do 
Aluno
Consegue prever sua 
própria nota? 
Metacognição é uma 
das variáveis mais 
preditivas de sucesso.

Revisita
ao Erro
Após o feedback, o 
aluno retorna ao ponto 
de dificuldade ou 
ignora? Indicador da 
teoria implícita em ação.

Tempo até
Pedir Ajuda
Muito rápido ou nunca —
dois perfis de risco 
distintos que revelam 
padrões ocultos de 
aprendizagem.

Transferência 
Lateral
Usa o que aprendeu em 
contextos não 
ensinados? A métrica 
real de compreensão 
profunda.

Qualidade da 
Pergunta
As perguntas do aluno 
evoluem ao longo do 
tempo? Evidência de um 
mapa mental em 
construção.



Reward Prediction Error (RPE): 
A neurociência do feedback

→ 

Neurônios dopaminérgicos atuam como detectores de Reward Prediction Error 
(RPE), um mecanismo neural fundamental para a aprendizagem e adaptação.

Resultado Positivo
Quando o resultado é melhor 
que o esperado, os 
neurônios disparam, 
consolidando a 
aprendizagem e reforçando 
a ação.

Resultado Neutro
Se o resultado é igual ao 
esperado, a atividade 
neuronal mantém-se na linha 
de base, indicando que não 
há necessidade de 
atualização do modelo 
mental.

Resultado Negativo
Caso o resultado seja pior 
que o esperado, há uma 
supressão da atividade, 
sinalizando a necessidade de 
ajustar a estratégia ou o 
comportamento.



O 
Paradoxo 
da Nota
(BUTLER 1988)

Se a nota era boa, os 
alunos sentiam que não 
precisavam ler o 
comentário. Se era ruim, 
eles não queriam ler.

1 Mapa de 
Competências

→ 

Defina 
conhecimentos, 
habilidades ou 
atributos a serem 
avaliados com 
base em literatura 
e especialistas.

2 Seleção
do Jogo

Escolha ou crie um 
jogo que servirá 
como plataforma 
para a avaliação.

3 Identificar 
Evidências

Liste ações 
relevantes dentro 
do jogo que 
indicarão o 
desempenho nas 
competências.

4 Criar
Tarefas

Desenvolva tarefas 
ou fases 
específicas do 
jogo para mapear 
indicadores de 
conhecimento.

O Estudo de Butler
Três grupos de alunos receberam feedback 
diferente após uma tarefa: só nota, só 
comentário ou nota + comentário.

O Resultado Contraintuitivo
Os grupos que receberam notas (com ou sem 
comentário) tiveram desempenho baixo. O único 
grupo com ganho real de aprendizagem foi o 
que recebeu apenas comentários.

A Explicação
A nota cancela o comentário. Ao ver o número, a 
atenção do aluno migra para a autoavaliação ("o 
que isso diz sobre mim?"), e o comentário não é 
processado. Notas ativam o envolvimento do 
ego; comentários sem nota ativam o 
envolvimento na tarefa. Estes são modos 
cognitivos incompatíveis, e o ego prevalece 
quando ambos estão presentes.



Reprovação “Not Yet”

Pergunta ativada “O que isso diz sobre mim?” “O que falta aprender?”

Temporalidade Passado (você falhou) Futuro (você está 
numa trajetória)

Tipo Butler Ego-involving Task-involving

Teoria Dweck Instala fixed mindset Instala growth mindset









Growth 
Mindset

“Toda vez que você se dedica a 
estudar - uma coisa nova e difícil -
suas conexões neurais são 
reforçadas e novas são 
formadas”

Carol Dweck



AI SLOP
é uma gíria da internet 
usada para descrever 
conteúdos de baixa 
qualidade, sem 
sentido ou 
irrelevantes, gerados 
em massa por 
Inteligências Artificiais 
(IA).

WORKSLOP
conteúdo de trabalho 
gerado por IA que se 
disfarça de bom trabalho, 
mas não tem a substância 
necessária para avançar 
significativamente em uma 
determinada tarefa.



→ 



→ 







“Aprender 
muda tudo!”



@jonesbrandao

Vamos continuar 
esta conversa?

Conheça mais sobre 
o SAS Educação
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